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Introdução: O método clínico centrado na pessoa (MCCP) é uma forma de abordagem na consulta 
que tem como característica principal entender que apesar do médico ser especialista na doença, a 
pessoa que adoece é especialista nela mesma, sendo assim para que haja êxito na consulta é necessá-
rio entender as ideias, expectativas, anseios e a experiência da pessoa no processo do adoecimento. 
O MCCP hoje é peça fundamental no atendimento daqueles que procuram ajuda principalmente no 
âmbito da atenção primária à saúde (APS). A doença deixa de ser a protagonista principal do proces-
so de adoecimento para dar o centro para a pessoa que adoece. Durante a pandemia da Covid-19 a 
utilização do MCCP é extremamente importante para trazer tranquilidade ao doente. Objetivo: De-
monstrar como o MCCP trouxe mais tranquilidade e mais confiança na abordagem dos pacientes com 
diagnóstico de COVID-19 na APS, fortalecendo o vínculo médico-paciente. Metodologia: Estudo 
descritivo observacional, através da experiência com manejo de casos de pacientes com Covid-19, 
utilizando o MCCP, para obter melhores desfechos da doença, tornando válida a expectativa do pa-
ciente com relação ao tratamento, e criando um plano terapêutico conjunto, incluindo-o na tomada de 
decisões sobre sua saúde. Resultados: Pode-se observar durante o retorno dos pacientes ao cuidado 
continuado uma satisfação maior com o atendimento, por receberem aquilo que esperavam, ser mais 
que uma doença, ser o centro. Conclusões: Sendo assim o MCCP deve ser praticado rotineiramente 
para que o paciente possa ser protagonista de sua saúde e dessa forma fortalecer o vínculo médico-
-paciente e melhorar a experiência no processo de adoecer. 
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